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Quando nascemos perdemos a proteção que possuíamos no ventre materno.

Pelo resto da vida procuramos esse “elo perdido”.

Na busca de segurança seguimos caminhos difíceis, sem pensar que nossa garantia está dentro de nós mesmos.

Essa a razão pela qual a humanidade penou e ainda é vítima de rudes sofrimentos, em conseqüência dessa “busca equivocada”.

Mitos, tiranias, engodos, extraem de tal estado de espírito o maior proveito.

Muitos são os que vendem proteção, confiados na debilidade da maioria das pessoas.

Desde a organização das sociedades primitivas, desde a criação do Estado que a oferta de segurança teve seu mercado garantido.

Na antiguidade os costumes romanos, os germânicos,  alimentaram a “dependência” dos seres e a submissão destes, todos na busca de “proteção”.

Assim seguiu sendo na Gália merovíngia.

A “vassalagem”, fenômeno natural como conseqüência, tomou sua forma relevante a partir do governo dos Carolíngios (século VIII), consolidando o feudalismo; fez, então, dos governantes “donos” da vida de seus subalternos, sendo uma variante sofisticada da escravidão, esta que havia milênios já existia.

O rei tornou-se dono do vassalo, mas estes também eram donos de outros seres.

Até soberanos se avassalaram.

A vocação autocrata de ser “dono” de seres e coisas, de desfrutar de vantagens, encontrou e ainda encontra sua razão, principalmente, em dois fatores: insegurança e desamor.

Insegurança de quem se submete, desamor de quem avassala.

A debilidade, gerada pelo “elo perdido”, consolidada através dos defeitos de educação, é, entretanto a geratriz de tudo, porque tem como derivação natural o medo.

Os astutos, a custa de promessas, atos demagógicos, mentiras, usam e abusam no oferecimento de “garantias” que em realidade, na essência, jamais são dadas.

Sob o manto de “bondade”, de “proteção”, a História dos povos nos mostra que se esconderam desonestos propósitos, aqueles que sempre foram aptos para garantir tiranias.

A irreverência de certos sábios, como Diógenes, denominado o Cínico (404-323 – Antes de Cristo), na antiga Grécia, talvez tenha sido a “explosão” de algumas mentes livres, em face da omissão dos seres humanos em não buscarem, dentro de si mesmos, a força divina que todos possuem.

